
a N N Õ  XVí Y T U ’ 29 de Mâío de 1920 NÜM .8ÍS9

R. da Q uitanda n- 1, Teleph. 134.
ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTTT 

(Com Approvação Ecclesiatica) A ssignatu ra  an n n al 5$000

S. PAULO Propriedade da Associação «São Paulo da Bôa Imprensa BRASIL

j y

FESTA D A SS.TR 1N D A D E

e 1. Domingo depois de 
Pentencostes

N aquelle tempo, disse J e 
sus aos seus discípulos : 

Todo o poder me foi da
do no ceu e na te rra . Ide, 
pois, a todo o mundo; pré- 
gae o Evangelho a toda 
creatura; ensinae a todas 
as nações, baptisando-as em 
nome do Padre e do Filho 
e do Espirito  Santo, ensi
nando-as a observar tudo 
o que vos tenho mandado.(1) 

«Eis que eu estou con- 
vosco, todos os dias, a té  á 
consummação dos séculos.

«Aquelle que crêr e for 
baptisado, será salvo; mas 
aquelle que não crêr será 
condemnado: Eis o signaes 
que hão de acom panhar os 
que acreditarem : expulsa
rão os demonio em meu no
me e falarão novas linguas; 
apanharão as serpentes, e 
si beberem  algum  veneno 
m ortal, não lhes fará  dam- 
no; im porão as mãos sobre 
os doentes, e elles serão 
curado. (2)

(1) A missão dos Apos- 
tolos é annunciar o E van
gelho e baptisar; o dever 
dos que são evangelisados 
é crer e receber o  Sacra
m ento da salvação. Desde 
que um homem ouviu a 
pregação do Evangelho por 
quem  tem  a autoridade e 
a missão de ensinal-o, não 
póde perm anecer indifíeren 
te, e dizer como os A the- 
nienses a S. Paulo: «Ou- 
vir-te-em os uma outra vez». 
Ou esse homem crê, bapti- 
sa-se e será salvo; ou não 
crê e será condemnado. E n 
tenda-se, porém, pela pala
vra “e re ru, um a fé in te ira , 
viva e efficaz, que se t r a 
duz pelas obras, produzin
do fructos de salvação.

(2) Porque nãs se xrnodu- 
zem hoje  estes mesmos ef- 
feitos,em todos, aquelles que 
creem  ? Será porque a nos
sa fè é menos viva ? Não; 
responde S. G-regorio.Esses 
effeitos m aravilhosos eram  
necessários para o estabe
lecim ento da E greja nas
cente; agora, porém, que a 
nossa fé se acha confirm a
da, são dispensáveis. Assim 
é necessário regar---um a r 
busto para que se desen
volva, mas deixamos do o 
fazer logo que elle se to rna 
um a arvore vigorosa.

—- *-  ---

FESTA DE CORPO D E D EU S

Q uinta-feira, tres de J u 
nho, celebra a E greja a 
festa de Corpo de Deus; é 
dia sancto.

F oram  supprim idos varios 
dias sanetos; mas este foi 
conservado; o que m ostra 
o desejo que tem  a E greja 
que os fieis celebrem esta fes
ta  com grande pompa e 
enthusiasm o, afim de hon
ra r  a Nosso Senhor e pres^ 
ta r-lhe  a m aior hom enagem  
possivel no sacram ento da 
E ucharis tia  em reparação 
dos u ltrajes que E lle re 
cebe a cada passo nesse sa
cram ento de amor. Que de
vem fazer os fieis de mais 
agradavel a Nosso Senhor 
nesse d ia ? Recebel-o pela 
sagrada communhão com 
m aior fervor e devoção do 
qne em outros-■ tempos; vi- 
sital-o na E greja  onde é 
feita  a exposição; receber 
a bençam  çfüe é dada nos 
a ltares levantados em di
versos pontos da cidade.Em  
suruma em pregar todos os 
meios para homral-o d‘irn  
modo p a rticu la r nesse dia.

Grande foi a alegria, o 
contentam ento e satisfação 
de Nosso Senhor no dia da

(COLLABORAÇAO)

DIÁLOGOS

— 4.a Parce— 

(A .J.Veiga dos Santos)

Antonio— O’ José ! bôa-tarde, 
José! Hoje temos muitíssimas 
cousas sobre que conversar.

José—Bôa tarde ! Tens porven
tu ra  algum a nova de interesse 
para referir-me ?

Antonio—O li! tenho ! Quero 
dizer-te tambem que as minhas 
acções não ficaram, não ficam e 
não ficarão só na bocca.

Estou resolvidissimo a ser como 
um  apóstolo do bem. E ’s meu 
amigo, e quero dizer-te o que 
me aconteceu no últim o domingo: 
Uns desses meus amigos “inimi- 
gos‘‘ procuraram -m e para ir  á... 
do dia; já sabes para que, e é es-

in stitu ição  da E ucharistia , 
dizendo com um a doçura e 
suavidade indescrip tiveis : 
E u  desejei comer esta pas- 
choa comvosco antes de sof- 
frer.

Estas palavras revelam  
o am or immenso de Nosso 
Senhor para com os ho
mens. Quando estes machi- 
navam  a sua morte, cogi
tavam  um meio de pren- 
del-o e entregal-o ao sup- 
plicio horrivel da cruz,Nos
so Senhor pensa em perm a
necer no meio (Telles e pa
ra  este fim in stitú e  a Sa
grada E ucharistia .

^Este constraste  de am or 
infinito do Deus para, com- 
nosco, e de nossa ingratidão  
e perfidia para com Elle, 
deve en ternecer os corações 
mais frios e em pedernidos e 
resolvel-os a am ar e honrar 
um Deus que tan to  os amou. 
Que Deus amasse e se sa
crificasse por alm as ag ra 
decidas, como— S ancta  The 
reza, São Francisco de A s
sis e tan tos outros, ainda se 
comprehende; mas que a- 
masse e se sacrificasse por 
peccadores, m im igoa pérfi
dos e ingratos que conju- 
ra ram  a sua ru ina, è cousa 
que causa adm iração e es
panto e nem podemos com- 
prehender. No entanto  é um 
tacto  que Deus se sacrificou 
por todos e quiz ficar na 
Sagrada E uch aris tia  para  
a tten d er ás nossas suppli- 
cas, cu rar nossas enferm i
dades moraes, ser a conso
lação e alliv io  de todas as 
m isérias que affiigem os 
pobres mortaos. Como,pois, 
não devemos todos celebrar 
com grande ardor © en th u 
siasmo a festa de Corpo de 
Deus, honrar a um  tão bom 
Senhor, acom panhal-o na 
procissão, em surnma fazer 
tudo de nossa pa rte  para 
p res tar hom enagem  a um

Consolalatrix Afflictorum
Qareces, ó homem, de quem  te sustenha 
O passo trem ente na estrada da vida;
3  ão tens quem to guie da vida na brenha,

osinho que vagas, não tens quem  te venha,
O peito que soffre, tu ’alma dorida,
—amentos qne solta, piedoso escutar?...
^  h  ! tu , insensato, não volvas teus olhos,
'■♦•eus olhos não volvas ao mundo fallaz...
-i iquezas e gozos não passam de abrolhos,
—ncenso e grandezas—chim éra mendaz...
X aras venenosas que vêm-te cruciar...

Virgem diriges tuas préces e Ella,
-tCervente, se pedes com toda a Esperança,
-**eliz como um  filho, em conversa singelá,
—ançado nos braços da Mãe, a procella 
—mmane da vida te m uda em bonança...
O oragem, não temas, tu  tens em Maria 
'"•‘udo o q u e - tu  queiras,—do gáudio a ambrosia. 
O nectar que alenta, pVas^dores a A uróra 
“* osada de risos... é a Mãe que Jesus 
c  m dia, morrendo, te deu sobre a Cruz,..,-—
3 a ria é o consolo de todo o que chípra.

Salto 23—5— 1920
de Souza A guirre

cusado contar-te ! Confesso que se 
accendeu no meu pobre peito u- 
ma coragem não dantes sentida: 
descasquei o verbo sobre os tra- 
tantes e fiz-lhes comprehender s u 
cintamente que, daquelle dia em 
diante, não mais iria  ao templo 
que é logar de sutnmo respeito 
para conversar em baixo do côro 
e fazer commentaríos ridiculos 
«obre 03 quo entram  e sáem, 
passear os olhos Sobre a assistência 
uni versa.

O que não sei é si o meu clás 
sico pito lhes fez salu tar provei
to, mas o que notei perfeitamen 
te é que se re tira  ram de perto 
de mim como enfiados com a m i
nha m agna temeritate. Sahiram  
espantados de casa, insultando-me: 
tive que to m ar no “lombo“ os 
communs epithetos de beato, a- 
migo falso, acarôlado, tratante, 
e um a cadeia de outros nomes

de que nem me lembro mais. O 
que fiz, porêm, está optimamen
te feito, e não me arrependo nem 
me pêsa de Jh.es ter lançado á 
face. a verdade nua e crua.

Quando comecei a fallar-lhes, 
pensaram que caçoava com elles 
desenganei-os porêm com pala
vras fulminantes.

•José—Até esse ponto chega o 
zêlo ardente dos convertidos ! Pa
ra  o estado lastimavel em que 
esti veste esse ac to é algo si- 
gnificante; tu  te exaltaste um 
pouco; é mostra de que vens com 
confiança e resoluções valiosas aos 
braços de Jesus que ha tempo 
abandonaste. O’ Deus, sêde bem- 
dito !

Já  de vias de ha m uito ter-te 
dedicado á prática da virtude; 
mau-grado essa falha, sempre res
ta um  consolo: m ais vale tarde; 
do que n unca • E u  pensava que

Deus de caridade in fin ita , 
que tan to  nos amou.

Y tú  29— 5— 1920
P. A n ton io  B ueno de Camargo 

—    -------

Póde um cathoiico ser 
espirita ?

Esta interrogação já manifesta 
que não pretende converter aosj 
que estão [contaminados pelo v i- ; 
ru s  enervante desta epidemia do 
espiritismo, que pelo celebre Tyn- 
dall é taxada de «prostituição 
iniellectual». Raro é 0 espiritista 
que se rende ás razões. Limitar- 
me-ei, pois, a pôr de sobreaviso 
os catholicos de boa vontade.

Antes de tudo ^observarei que 
as maiores auctoridades scientifi- 
cas attribuem  os phenomenos do 
espiritismo, por mais extraord i
nários que pareçam, a causas 
naturaes, tendo-os, como dizem, 
encontrado na linha prolongada 
do hypnotismo, que por : ua vez 
é proveniente de um  estado a- 
norm al da parte psychica do ho
mem,

Esta opinião ó confirmada pelo 
facto que os mediums mais afa
mados, como Home, Slate, Eu- 
sapia e outros, têm sido desmas
carados como impostores. Portan-

irias aprender a theoria e arre
messar a pratica aos ventos como 
m uitos costumam fazer; em ver
dade, pois tal é a força pujante 
dos neo-conversos, tu  te levantas 
resoluto como o filho pródigo 
dos Evangelhos. Continua, amigo! 
continúa; não te alimentes so
mente da theoria que sósinha 
para nada presta; reúne-lhe 0 
valor infinito da prática, a qual 
chama sobre nós as bençams dos 
Céos,que attráe merecimentos e- 
normes.

Vem a pêlo esta historia que 
vou narrar-te, e que encontrei 
num  livro italiano.

—Em um a das festas Olympi- 
cas da Grécia, estando já 0 circo 
repleto de pessoas, appareceu nm  
velho que se d irig iu  aos Athe- 
nienses e lhes rogou cederem um 
logar; nenhum  0 -attendeu. E n
dereçou-se portanto aos Esparta

to um  homem cordato, ainda 
que não tenha religião nãe que
re rá  expor-se a ser victim a da 
fraude e de im postura de me
dium s mediocres, que pretendem 
evocar pesrito com exhibições que 
são inferiores ás de qualquer 
prestidfgitadoiy- de feira.

Ha, porem, razões de repulsa 
mais pouerosa para 0 ctirlstao 
cathoiico.

O espiritismo ^apresenta-se co
mo supertição e como heresia.

Quem não sabe que os freqüen
tadores das lojas espirtistica têm 
ã intenção e firme vontade de 
en tra r em communicação com es
píritos do outro  m undo? Ora, 
seja esse commercio real, seja p u 
ra  illusão, a só iutenção já cons
tituo o peccado de superstição 
prohibido por Deus pela bocca 
de Moyses.

A religião nos ensina qúe no 
outro mundo ha, além das almas 
dos mortos, espíritos puros, uns 
bons, outros máos. Segundo a 
mesma religião esses espíritos pó- 
dem, com permissão de Deus e- 
xercer algum a influencia em nos
sa alma, mas unicamente de um 
modo espiritual, dando-nos ins
pirações boas ou más. As almas 
dos mortos são 'capazes de rece
ber nosso suffragio e de, por sua 
vez rezar por nós, mas não po
dem en tra r em commi micação
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nos, e promptamente lhe cede
ram  um logar dos melhóres, Os 
Athenienses applaudiram  os Es
partanos. Terminados os applau- 
sos, 0 velho íaliou ás tu rbas que 
os Athenienses conheciam a v ir
tude, praticavam -na os Èsparta- 
nos. C'GH Ateniesi - conoscono la 
virtü; gli Spartani la praticano“.

Antonio— E  o ancião tinha 
carradas de razão !

Bem! queria relatar-lhe uma 
cousa.

José—Q ue é ?
Antonio—Encontrei um  jóvem 

que me quiz cortificar de que 
Jesus n  unca mandou a pessôa al
gum a pra ticar a oração e fazer 
bôas obras.

José—Quem é essa pessôa ?
Antonio—Não a conheço per

feitamente; dizem-me, entretanto 
que é 0 sabichão abalisado, veste’ 
se no rigor da moda—“almofadf
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com a terra, seuão com o espe 
ciai auxilio de Deus. E ’ mais que 
ingenuidade presum ir que, para 
satisfazer a curiosidade de pessoas 
que directamente desprezam a 
prohibição divina de evocar es- 
piritos. Deus deixará um a alma 
do outro mundo en trar em re
lações com os homens de um mo
do tão extraordinário como o es
piritism o o affirma.

Mas, conforme a Igreja ensina 
e a historia da religião demonstra.
Deus perm itte algumas vezes por 
justo castiço que que o espirito 
máe, o demonio, além da sua in
gerência ordinaria por meio de 
más suggestões, faca a vontáde dos 
que evocam esniritos e, de um 
modo perceptivel, os engane como 
pae da m entira que é.

Reçundo o qüe fica explicado, 
o catholico não precisa indaçar 
se no espiritismo ba nhomeno* 
naturaes, ou intervenção do de- 
monio. A só possibilidade de in- 
trometter-se o demonio basta na- 
ra  to rnar illicita a presença de 
um christão catholic'\

O espiritismo hodierno qner 
ser a religião definitiva e substi
tu i r  a religião cathólica. Elle, 
portanto, não é só uma supers
tição mas também uma heresia.

As outras seitas e religiões fal
sas que ameaçam o povo catholi
co, são ao menos christãs; mas o 
Espiritism o leva os seus adeptos 
á apostasia de Jesus Ohristo, por
que ensina qne Nosso Senhor não 
é Filho de Deus mas apenas um 
dos mediums pmais famosos que 
apparecerão na te rra  ! O espiri
tismo nega igualmente a existên
cia de espiritos puros, chamados 
anjos, como tambem a existencia 
dos demonios; nega o pecca^ o ori
ginal e o inferno—verdades fun- 
damentaes do Christianismo.

Por todos esses motivo3 a Igreja 
prohibiu aos fieis que tomassem 
parte nas sessões espiritisticas, ain
da que fosse lá só por curiosidade 
e convçncidos da impostura, por
que, além.do perigo da seducção, 
hayeria o, éscgjidalo para os ou-
irhe iioia Çv&gjPf50 cdo do coopera
ção em aetós 'de superstição e he
resia.

Pedir e usar os famosos < re- 
medios» do espiritismo, isto sobre 
ser ridiculo, é igualmente apoiar 
uma heresia perniciosa.

O episcopado brasileiro consi
dera os espiritistas como apóstatas 
e hereticos e determinou que elles 
querendo converter se, fizessem a- 
bjuração do erro e profusão de fé.

P.O. Locker S. J.
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OH 1 MIXORDIfl 11!

E ntão  que palavras nos 
c ita  o Sr. Gastão que deem

nha“ conhece a fundo o P ortu  
guez, o Francez, o Inglez, as Ma 
themáticas, e... e... nem sei quan 
tas cousas mais !

José—Tudo isso não saberia si 
Deus não quizesse dar-lhe intel- 
ligencia ! Deus ás vezes concede 
a um a creatura que Elle ama 
fortemente tantos dons, tantas 
bellas qualidades, tantas cousas 
que bem poderiam servir para 
augm entar-lhe a Gloria. O bene
ficiado deserta da via da luz, 
deixa a estrada estreita que con
duz ao Creador e Redemptor e 
se entranha pela estrada ampla 
e facil, que, apesar de tapizada 
de flôres que trescalam perfumes 
inebriantes, promettendo ir  te r
m inar lêdamente num  paraizo de 
gôzos infindos, de venturas acri- 
soladas, de prazer incomprehen- 
sivel, ineffavel,—vae findar num 
b árath ro  horrivel e terroroso, 
impregnado de vozes lancinantes 
de pranto inconsolável, abrasado 
do fogo da desgraça cancerosa 
que róe, lacera, despedaça, sem 
jamais d estru ir num a consump- 
ção desejada o padecente réprobro.

S en h o r! e  só Vós que sois to

a entender ou a significar 
esse “màco de desculpas de 
não puhliear os Mandamen
tos comO se acham na Bíblia? 
Nós não os publicamos por

que já  os sabemos, e o Sr. 
Gastão copiou-os, porque 
não os sabia , e menos ainda 
dratical-os sabei

Quanto a ver quem prin 
cipiou a disputa, veja lá  o 
Sr. Boile quem é que andou 
a m ette r esse sujo pamplxle- 
to por baixo das portas, in 
sultando os sentim entos dos 
catholicos:— Responda-nos, 
e depois lhe responderemos. 
Pelo quo respeita  a conhe
cim entos theoiogicos e dou- 
trinaes, vê-se que o Sr.Boile 
é uma faboa raza ; porque 
a;. nossa exposição sobre o 
culto é baseada nos livros 
bíblicos, e na theologia ca- 
th  clica:
Ora o Sr.Boile só sabe copi 
a r e mal: não tem in te lli 
gencia sufficientem ente cul 
tivada,nem  estudos que lhe 
g a ran trm  poder refutar-nos: 
— e então que faz ellePNe- 
ga, a pés ju n t >s, e por e strib r 
lho de cantiga de vióla pro
testan te, acóde a rópia oos 
Mandamentos.

—O que vemos na sua at- 
titude , Sr. Boile è que o S r’ 
não sabe para  onde se ha de 
v ira r ;a nada responde direito  
nem com argum entos; o seu 
argum ento ó o estrib ilho  de 
copia do* Mandamentos...

Quanto aos livros biblic-os 
eu tenho aqui uma bibla pro 
'testan te  que tem  de menos 
os livros seguintes: Tobias, 
hidith, Sapentia, Eccle ias- 
tico, fíoruch , e os 2 duS Ma
chabeus:—alem  disso em to
da ella, supprim idos os t í 
tulos dos capito  los, e as no
tas m arginaes de concordan 
cia dos diversos livros:— Se
ria  porque os seus norte- 
am ericanos o u in g lezes ' ou 
coisa, parecida, não tinham  
mais typo, ou porque razão 
fizeram  esta suppressão ?

A razão e a da mesma Bi- 
blia, caeci et duces co eS fu m  
— qegos e conducloves de\c e- 
gos: não veem, nem querem, 
ver a veidade, e querem  ma 
chinalm ente conduzir ou
tros ao precipício tiran d o - 
lhes a verdadeira guia, da

do o bem, toda a bondade, todo 
o amor toda a leticia, toda a bel- 
leza, todo o lenitivo, ou entã 
toda ã sabedoria elevada ao g rau  
supremo,ou melhór ao grau  qtie 
nem g rau  póde ser porque é in
finito, só Vós sabeis quam anho 
é o valor dum a alma! E ’ por is
so que o vosso Bem-amado decla
rou que, si possivel fosse, deixa
ria o seu sublimado throno para 
v ir de novo m orrer pela salva
ção de cada homem.

Antonio, deixemos tudo na mão 
de Deus.

Por -toda a parte im pera ty- 
rânicamente a má-fé. H a pessoas 
que se empenham nas rudezas 
das polêmicas, v, ainda que fi
quem convencidas da verdade 
das palavras do adversario, fin
gem que não se convenceram, 
dizendo, na falta doutros subter
fúgios, quo os argumentos dos 
rivaes são demasiado fracos.

A\s vezes, admiro-me tambem 
da fraqueza dos inimigos da Re
ligião Cathólica contra a qual 
não prevalecerão as pòrtas do 
inferno, os quaos lançam mãos
, s controvérsia-3 e dão m ostras da

verdade, que é a Biblia ver
dadeira, que publica e se
gue a E g re ja  Cathólica, A- 
postolica Rom ana, e não, 
essa ou tra  adulterada e mu  
tilada pelos p r o t s  tantos. Os 
■protestantes, Sr. Boile, não 
querem  que os seus adeptos
saibam nem de leve o q?se trs  
ta n aB ib lia .e  por isso lhe su 
pprim em  os títu los ou resu
mos dos capítulos, nem que 
concordem livro com livro, 
para não virem  por si a des 
cobri]* a verdade: por isso a 
b ib lia  p ro testan te , ó livro 
ceao: é um meio de enganar 
incautos e 'ignorantes.

A gora esperamos a res
posta, do nostum e o estrib i
lho dos M andamentos. O Sr. 
Boile é um portento  !

M E Z  DE M A !0

Paulatiuam ente vão-se escoan
do as horas, vao cessando os is- 
tantes, vae-se approximando o 
derradeiro momento deste mez a 
que todos chamam bello, a que 
todos dizem poético, porque du
rante elle se cu ltua A quellaque 
é Tota pulchra  e se venera A- 
quella que tem como as mães, a 
alma feita de amõr e para amar, 
em eterna m adrugada de mei- 
guice e affecto e é maÍ3 que as 
mães e mais que as flores e mais 
que tudo, pois que é um com
plexo de tudo quanto é bello, de 
tudo que .é formoso e poético e 
encantador e puro. E  esse mez 
tão lindo recolhe-se á penumbra; 
na am pulheta do tempo seus 
dias já foram marcados... E  com 
elle alam-se para o Além, as pre
ces com que ás tardinhas a alma 
crente conversando com Deus, 
pedia aos anjos levassem-n’as,trans 
mutando-as em rosas, para engri- 
naldar a mais doce das Mães, a 
Rosa de Jerichó, cujas fragáncias 
chamaram sobre si as vistas do 
do Altíssimo, quando ainda vivia 
em Jerusalem e embalsamam ho 
je o Eden que Llie tece louvores 
e o orbe terráqueo que Lhe entôa 
hymnos, prestando:Lhe sincero 
preito de amôr filial. E  que do
ces reccordações, que ternas sau
dades não nes evocam essás rezas 
á tardinha, essas canções pias e 
tão commovedoras ! Parece-nos ao 
escuta-las que ás nossas almas em 
dôr, um rancho de colibrís vies
se em revoada gazil, afugentar o 
negro abutre da tristeza q ue cro-i

claríssima» dum a^^u ta^falta~de 
sentimento de dignidad .

Pobres ! Deus se compadeçerá 
delles ! Quando quérem entreter 
um a pelêmica “farçante", vão pro
cu rar os immundos nateiros de 
jornaes “parafuso" e “roelha" 
magna, com itanie caterva , sem 
vêrem qne esses periódicos róles 
são indignos de conterem nas suas 
páginas três vezes manchadas o 
nome do Senhor, o santos versí
culos extrahidos das lauda? da 
E scrip tura Sacra, que não são 
para se confundirem  com uma 
mescla de calumnias, de desres
peito á autoridade que, após cons
tituída, deve ser respeitada, Isso 
é D A R  A O S  P O RC O S A S  
CO U SA S  S A N T A S .

As seitas universaes— escribas, 
phariseus e sadduceus da actua- 
lidade— antes contrarias umas 
as outras, coadunam-se num  só 
globo ingente e immano para de
clararem a guerra  balda á Igre
ja Cathólica que não está sosi- 
nha; e, CO M  JE S U S , N A D A  
T E M  A. TEM ER. E, nessa mi- 
chórdia acirrada; tráem  os pro- 
prios intontos, e tráem  a propra 
consciência L, (C ontinua)

citava em soluços, e entoando gor 
geios fosse acompanhado em ma- 
gica surdina por meigas rôlas que 
em seu threno mavioso traduzem  
tão bem esse sentimento agrodoce 
a que se chama Saudade. De 
quanto riso que nos brincou 
nos labios, trefego n’elles baloi- 
çando; de quanta lagrim a que 
nos perlou as faces, bailando-nos 
nos cilios; de quanta commoção 
que fez pulsar os nossos corações 
não nos lembramos, nãos nos lem 
bram  esses dias de Maio, essa 
piedosa f uneção ás tardinhas,quan 
do o eacjro bronze com sua vóz 
alegre bimbalhando festivo, en- 
vita os fieis, matronas e senho
res, velhos e velhas, moças, mo
ços e crianças, ricos e. pobres, e 
potentado e o hnmilde, o qu t 
móra em palacio e o que habitá 
a mansarda, para irem pagar a 
Maria, em um bouquet de pré- 
ces aljofradas de amôr, o seu t r i 
buto de respeito e affeição, con- 
flando-Lhe pesares e pedindo- 
Lhe muda-los em júbilos, em r i
sos, em felicidade, com o sou po- 
der de Soberana, com a sua ri
queza de Raiuha, com o amôr, 
inhexaurivel e grande e immen* 
so e unico, o amôr de Mãe. E  
esses encantos com que se enga- 
lana o mez de Maio, vão pouco 
e pouco desaparecendo na noute 
dos tempos; o sorriso começa a 
fug ir da natureza; os peixinhos 
nãó mais trebelham; as florinhas, 
abertas ao osculo dos colibrís,çur 
vam-se no hastil entristecidos,te- 
chando as amphoras aromaes; a 
passarada em seus gorgeios soltam 
notas queixosas e em ronxinoleiòs 
se ouve pelo espaço em fóra, sus
piros de ju rity  apaixonada; no fir
mamento, a lua campeia langui
damente parecendo chorar fili- 
gramas de opala; as estrellas não 
mais f uscam, rebrilhando em me 
nos...; o alampadario celeste lu- 
cilla, tremeluze, traduzindo tris
tezas e desesperanças!...

E  pois que o mez da Virgem 
se finda, não findemos nós com 
o Lhe pedirmos, sincera e cor
dialmente que E lla seja em sem
pre para nós, a mesma Mãe,ter
namente amante, carinhosamente 
meiga,—essa que almeja, que pe
de. que bebe as lagrimas de seus 
filhos para lhes dar, n ’um amo
roso cambio, na taça dó seu cora
ção de Mãe, a bebida dos deuses, 
tão ra ra  boje e que se chama ven
tura.

Salto, em 24 de Maio de 1920 
de Souza A gu irre

 —  w     ---

Está zangado  
o hom em  !..

D esta vez o sr.G astão Boy- 
le, apezar de m inistro  não 
sabemos de que raça de evan 
gelho, veiu zangado até ali.

Lendo o seu artigão  na sec- 
ção livre do «Republica», de 
5.a feira passada, pareceu- 
nos ver o homem a tira r  ra i
vosam ente a sua biblia ,cal
çar uns tam ancos e a rrega
çar as m angas para  desan
dar na «Federação» uma da- 
quellas descomposturas, que 
Malromet costum ava passar 
no toicinho quando arenga
va aos crentes do alkorão 
sobre os males causados pe
la gordura de porco nos cli. 
mas quentes,como o da A ra- 
bia, p a tria  do Islamismo. As
sim fez o pacifico m inistro, 
arrum ando na Federação os 
nomes feios de ignorante, e 
mentirosa.

Não estranham os esse mo
do de d ispu tar do sr. Boyle, 
que se orgulha de se r  des
cendente esp iritua l de Lu- 
thero  e Calvino,os quaes em 
suas disputas tkeologico- 
pro testan tes $e mimosea-

vam com os m ais insulfuo- 
sos epitecfcos.

M as,porque toda essa 
va do sr. G astão  contr 
nosso jo r n a l?

Forque a «Federação» ,res 
pondendo ao seu desfio a. u- 
ma polemica religiosa, in ti
mou-o a d izer quantos e 
quaes são os livros de que se 
compõe a biblia p ro testan te 
e qual o m otivo porque o 
protestantism o arrancou da 
B iblia sagrada os livros dos 
Machabeus, e a epístola do 
apostolo S. Th]ago.Isso veiu 
pôr o sr. m inistro  en f apuros, 
e por esse m otivo exasperou- 
se o homem de ta l m aneira , 
que explodiu, naquelle a r t i
gão, em linguagem  que não 
o recom m enda em publico e 
nem  mesmo entre as suas o- 
vellias bem  educadas.

Diz elle ser uma descabel- 
lada m entira  o dizer-se que 
a biblia p ro testan te  não con 
tém  a epistola de S. Thiago.

Pois bem, se sua senhoria 
tem  ahi para. am ostra uma 
biblia p ro testan te  com essa 
epistola, ver-se-á nisso mais 
uma das innum eraveis va ri
ações do protestantism o, no 
qual algum a seita  m uito r a 
ra  adm itte  para  uso dos seus 
adeptos a bib lia com essa 
epístola, que não é aceita  pe 
la  quasi unanim idade das 
m il e um a seitas em que se 
re ta lh a  a religião inventada 
pelo heresiarca Lutbero . 
Pois, de accôrdo com a ge
nu ína doutrina  do fundador 
do pro testan tism o,o  que nos 
salva é somente a fé,sem ne 
nhum a necessidadade da 
boas obras, ao passo que 
referida epistola de S .T hia
go diz claram ente: Fides si- 
ne operibus mortua est, a fé  
sem as boas obras é morta.is
to é, de nada serve para a 
salvação eterna.

Em  todo o caso, o sr. Gas- 
tão tcalando-se a respeito dos 
2 livros dos M achabeus,con 
fessou que a biblia pro testan  
te  não contém esses livros, 
e portanto, que a sua biblia 
é truncada, não contém  toda 
a palavra  de Deus.

J á  é uma preciosa confis
são, que porá as ovelhas do 
aprisco da ru a  do Commer- 
cio de prevenção con tra  a 
biblia de m estre L uthero .

Não se azede, sr. m inistro; 
quem come a carne, róe os 
ossos. O pastor não é sò pa 
ra  chupar o leite e aprovei
tar-se da lan das suas ove
lhas; j uutam ente com essas 
prebendas vêm os o.?sos do 
officio, que m uitas vezes nos 
a trapalham  o som.no. Mas, 
que se ha de fazer ? 0  re mé
dio é isso mesmo: comer á 
carne e roer os ossos, com 
paciência.

«A Federação»

M9VIMENT0 RELIGIOSO 

Pesta de Corpo 
de Deus

Dia 3  de Junho de 1920
A ’s 7 horas, missa com communhão
A ’s 10 horas, missa no qual será ex 

posto o SS. Sacramento, devendo fa
zer a hora de huarda todos os da



A FEDERAÇÃO

Guarda de Honra e demais Associa- 
oes.

A s 4 horas da tarde sahirá a pro- 
c is s so  do SS. Sacramento, percorren- 

U -d o  a Rua e Largo do Carmo, la . ben 
çao Largo do Patrocínio, 2a. benção, 
ru a da Palma, S. Francisco, Commer- 
ci o Largo do Bom Jesus, 8a. benção, 
ru a Direita.

Na entrada da procissão, após o 
ca nto do Tantum-Ergo será dado a 
benção final.

A  esta procissão deverão compare
cer todas as A ssociações e frmandads 
relig iosas da Parochia.

R oga-se aos moradores das ruas por 
onde passará a procissão, que enfei
tem as frentes de suas casas.

A fé sem a p ra tica  das 
boas obras é uma fé m orta 
diz o Apostolo Sáo Thia- 
go; è um corpo sem  al-

A Cruzada da Commu- 
nhão Freqüente

Conta-se de São L u iz  rei 
de França que indo alguem  
dizer-lhe que fosse á sua 
Capellà privada ver um 
grande prodigio, Nosso Se
nhor se havia  m anifestado 
d ’um modo visivel na sag ra
da hostia, respondeu que el- 
le cria na presença real de 
Nosso Senhor na Sagrada 
Eucharistia;porisso não pre
cisava ir  ver.

E sta resposta adm irável 
do grande rei mostra, a fé 
viva, inabalavel que elle t i 
nha na presença rea l de 
Nosso Senhor na Sagrada 
E ucharistia . Oh ! si todos os 
catholicos de nosso tempo 
tivessem  a mesma fé, a me
sa eucharistica não seria tão 
abandonada ! Nosso Senhor 
seria visitado com mais fre
quência no seu tabernaculo. 
Todos fariam  grande em
penho de receber o sagrado 
corpo e sangue de Nosso 
Senhor, si fosse possível, to 
dos os dias.

A mesa eucharistica  é 
tão abandonada; porque não 
ha mais a fé viva que an i
m ava os catholicos de ou
tros tempos.

A fé é susceptível de au- 
gmento ou dim inuição con
forme o proceder de cada 
um.

E ’ evidente que quem a- 
bandona com pletam ente to
das as praticas religiosas e 
se entrega a toda sorte de 
vicios e peccados, irá  pouco 
a pouco perdendo a fé até 
tornar-se in te iram ente  des
crente de tudo. Pelo con tra
rio quanto mais alguem  pra
tica os deveres de bom ca- 
tholico, e principalm ente 
quanto mais freqüenta a m e
sa eucharistica, recebendo 
a miudo a sagrada commu- 
nhão, a sua fé se augm en- 
ta rá  cada vez mais. Pois 
não se póde estar jun to  ao 
fogo sem sen tir o calor que 
d ’elle dimana. Assim a apro
ximação continua d’uma a l
ma de Nosso Senhor, fonte 
inesgotável de todas as v ir
tudes, lhe com m unicará o 
dom precioso cVuma fé v i
va, d ’um a caridade ardente, 
de grande pureza e todas as 
demais v irtudes que devem 
ornal-a neste mundo e for
m ar-lhe a coroa de gloria 
im m ortal no outro mundo. 
Não è, pois, sem razão que 
o P apa  P io  X  recommenda- 
va tan to  a communhão fre
qüente; ella è o therm om e- 
tro  que m arca o gráo de 
fè, de piedade e do Todos os 
sentim entos nobres que de
vem an im ar os corações bem 
formados.

ma; e um cada ver que nao
tem  movimento algum , è  

incapaz de qualquer acção. 
A fé viva, ardente fortalece 
a alma, a conforta em to 
das as difhculdades, lhe 
communica a energia neces 
saria para vencer os emba
raços em todas as empresas 
no serviço de Deus. E a 
communhão freqüente è o 
meio mais efficaz para  se 
conseguirem  todas as v ir
tudes, e adiantar*se cada 
vez mais no cam inho da p e r
feição. Um pouco de boa 
vontade, um  pequeno sac ri
fício, eis o que se requer pa
ra  nos, aproxim arm os de 
Deus pela sagrada commu. 
nhão e d’E lle recebermos to
dos estes bens inapreciaveis.

Y tú 29— 5— 1920. 
P .Antonio Bueno de Camargo 

Cav. do S.S. 
CAVALLEIRO DO SS. SACRAMENTO 
Sr. Juvencio Raymunclo.

Damas do SS. Sacramento 
D. Crispiniana Pacheco

Vicencia Ignacia de Almeida 
Luiz a Gennana Prado 
Anna Rita Germana

BOM JESUS 
Congregação das M b  as de Maria 

De ordem do Revmo. P.Superioj aviso  
as congregadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 5 de Junho p. f. as 
5 1|2 horas da tarde.

A secretaria 
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS

I)E CARIDADE 
Aviza-se as sras. Damas de Caridade 

que a reunião quinzenal fof pelo Revmo 
p. Director marcada para o dia 2 cie Ju
nho, quarta feira, as 5 1[2 horas da tar 
de no lugar do costume.

A secretaria

decidos esses infelizes. E como se, P © s t© b u f c ) 0 n ic a  
esses e  outras demonstrações da Em S. Paulo têm apparecido casos 
sua conqmixão pelos pobres não da terrivel peste bubônica, fazendo 
fossem sufficientes, o sr. Luiz de l,iy®rsas vietifnas. E ‘ preciso muitosssxzr&xnz&szo p r o d u c to  d o s le i lõ e s  d e  p r e u  : cerem ratos mortos, póde terse  quasi
das um a grande quantidade de certeza de qne ali está a horrenda e
co b erto res , que fez d e s tr ib u ir  eu- dey astadora peste bubônica,
t r e  as fa m ilin s  m a is  ruvftssitn- Ninguém pegue em rato morto ouire  as mais necessita i e parecer rloentei para nSo expflr.
Clas- ' [ sc ao risco de ser attacado por essa

Por todos esses actos de cari- moléstia, 
dade para com os pobres morphe

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordens do Irmão Provedor avizo 
a todos os irmãos que, amanhã ás 10 ho 
ras haverá na igreja matriz missa, re
citação do terço, ladainhas e bençám  
com o SS. Sacramento. Peço o compa- 
reoimento de todos.

0  secretario
F erm ino Octavio dô E .Santo

Notas ? Noticias

ticos, esse distincto catholico terá Quem ha®  J e s p f r a ^ q u e  checaria- 
sempre o seu nome escnpto nos mos a um tempo, em que o zuarte, ou- 
corações agradecidos^desses infeli- tr’ora tão despresado como vestuário 
zes que nunca Meixarão de pedir E m ente da pobreza haveria de ser 
. ju i;™ i t , ~ i escolhicio e adoptado como vestuárioa Deus pela felicidade 4S iw  e do até (jas rqasses majis elevadas na socie

sua exma. íam ilia, [ dade ?1 Pois é o que está succedendo
Durante OS dias d a  Jiesta esta nos Estados Unidos, Republica Argen

cidade achou-se repleta de immen tina e ^ ío ^ e  Janeiro, onde a clas-
on nftvri v i  ri rir» rir» nnw n m irn irú n io  se acaderaica’ e muita gente boa está

P  \  . . nos.soi m u n ic íp io  adoptando essa fazenda de que fazem
e a o s m u n ic íp io s  v is m h o s ,  c o m o  os mais bellos ternos e vestidos, visto
de Cahreuva, Indaiatuba, Salto, como não são sómente os m oços, mas
P o rto  E eliz  e Sorocaba i tambem as moças das escolas normaes

A s so le m n id a d e s  do  t r id u o  b e m  ' P acadeTnías> 1ue estão se vestindo de so ie m m a a q e s  clo t i ic iu o  Dem zuarte E porque essa novidade ? Como
como a missa cantada roram a um protesto contra o preço mais que
grande orchestra, reforçada pela exorbitante dos tecidos de seda, lan e
excellente voz de tenoi do sr. linho> 6 ^esm o de diversas fazendas
T io ,m 7  nn  de algodão, que são hoje em dia ven-J. Gíiiaron e pela voz po- dida« lo , naJa lo do seiI
derosa do popular sr, Luciano valor real.
Vettorazzo, que, a p e z a r  da su a  : Se a moda pega em todas as classes
avançada edade, ainda é um ba:-,se 0 p o v o  todo procura o zuarte,have
x o  d e  r m m e ir f l v o z es  essns r n i e ! mos de ver em que hca essa g aiiancia x o  cie p r im e i i c ,  \ o z e s  e ..,a s  q u e ,  de ven(jer_se a mil e quinhentos um
deram grande realce a essas solem  ̂metro ,de algodão riscado, que antes 
nidades, { da guera mundial as fabricas vendiam

A procissão e as outras so lem -a quatrocentos réis !!! Parece incriyel,
• i „ 1 , _  , , ,   ̂ !• . j mas é a pura verdade. Um metro des-

nidaües do culto exteino toram  ge rifcar(0j comprehendido o valor do 
abrilhantados pela excellente cor- j algodão e o serviço do óperario, fica  
poração musical «José Victorio?. j e w  duzentos réis para a fabrica, e en- 

Terminando estas brevei linhas ' tre.tanto d’ali não sae a menos de mil
so b re  essM q im n n T ton t^  fp s ta s a n r e  e quatrocentos, para o lojeiro o ven- . o o i e  e...a._ im p o .ita n te s  ie ^ ta .,a p r e  der de mil e sb iscentos a dois mil
sentamos os nossos mais smceros réis l!l
parab én s áo sen d igno  feste iro  sr. j E não ha lei que acabe cõm semelhan 
L u iz  de C am argo  Penteado , q u e  j te extorsão, que reduz a pobresa ao
deve achar-se ihe iãm en te  satisfei- e?íado de nao poder vestir' se I!i-', , a c n a i  se  p ie n a m e n te  s a t i s ie i  E v iva  0 governo do povo e pelo po-
to de ver que a sua festa sahiu a j Vo !..
contento geral. -«c orre io  Paulista no»-

A ssignatura  de l*o de Ju lh o  
a d e i920 

30 de Junho  de 1921
j Com direito a receber o jornal gratui- 

Vae ganhando terreno a idéa de fun- : tamehte durante o mez de Junho proxi- 
dar-se nesta cidade a coperativa para j mo e a concorrer ao sorteio de um au- 
a compra de generos alimentícios, de i tom ovel novo e equipado do afamado 
que falámos em nosso numero passado | marca “Briscoe,,, de custo de 5:800^000 
Ha muita gente que s«‘» espera a su a i — Concorrem ao sorteio deste premio

Que ó Divino Espirito Santo 
derram e sobre elle e sua Exma. fa- 
m ilia as mais preciosas bençans.

Coperativa

fundação, para alistaf-se nessa socie
dade, que será de grande vantagem  
para os seus socios, sendo que estes 
farão mensalmente uma economia de 
20 a 30 por cento nas suas despezas 
com a compra desses generos.

Funde-se quanto antes essa socieda
de é o que se ouve dizer em todos os 
recantos da cidade.

F esta  do D ivino
Revestiu-se de grande pompa 

e brilhantismo a festa do Divino 
Espirito Santo, sendo hum prido á 
risca o seu extenso programma.

Constou a mesma de' um triduo 
solemne, liavendo no dia da festa 
missa contada, ás 10 horas da ma 
nhã, e procissão ás 5 1|2 da tarde, 
prégando ao Evanhèlho da missa 
e á entrada da procissão o eloquen 
te orador sagrado revmo. sr. Pa 
dreSamuel Fragoso, conego cathe- 
dratico da Só de Campinas, o qual 
foi m uito apreciádo. .Nesse mesmo 
dia foi destribuida a domicilio 
grande quantidade de carne e de 
roscas.

Foi essa uma boa medida que 
deve ser seguida sempre por todos 
os festeiros, pois desse modo evr 
tou-se aquella confusão o “lu ta“ 
que havia todas as vezes que a car 
ne e as roscas eram  tirádas peio 
povo na casa do festeiro,

Esteve imponente a entrada dos 
carros de lenha, precedidos de u- 
ma banda de musica.

Os leilões de prenda estiveram 
m uito concorridos, e tão animados 
que um “segredo“ foi arrem atado 
por tresentos mil réis, sendo qua’ 
si todas as prendas arrem atadas 
por quantias m uito superiores ao 
seu valor real.

O jan tar dos pobres esteve m ui
to concorrido, achando*se ali gran
de num ero de pobres, e m uitas sra 
que bondosamente os servia m com 
variadas iguarias.

Alas a bondade do sr/festeiro não 
ficou só nisso, pois sua senhoria 
mandou daifaos presos da cadeia e 
aosmorpheticos um lauto jantar- 
deq u ese  mostraram m uito agra*

O algodão
O armo passado os plantadores de 

algodão viram-se. obrigados a vendel-o 
de 8 a 10 mil réis a arroba, porque a 
isso os obrigaram os compradores sob 
o falso pretexto de que era enorme a 
colheita desse artigo. Pois bem, este 
ao no, sendo pequeníssima a sua co 
lheita, os plantadores é que vão  im
por 'aos compradores o preço da sua 
mercadoria, dizendo que por menos de 
25 mil réis pm* arroba, o seu algodão  
não será vendido.

E ‘ ali I... Dente ou queixo...

somente 2.000 assignantes.’
N ota—Toda assignatura do 

CorreioPaulistano, residente no interior 
tem direito aos va liosos serviços de sua 
“Secção de Informações,,.

Agente nesta cidade-
F. N a rd y  Filho

e d it a l

O Tonico M ais  i

Poderoso que 
se Conhece

para todas as edades, é 
a EmulsBiO d e  S c o t t , 
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar e s te  fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas  
de organismo debil ou 
depauperado.

Tomae a legi
tima Emulsão

i ^e **co^

i

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Ju iz  de Direito nesta Co
marca JJje Y tú, etc.
Faço saber a quantos o presen 

te edital virem, que no dia tr in 
ta e um do corrente mez de Maio 
ás doze horas, tem . de ser arre
matados em terceira praça, a 
quem mais der e m aior lanço 
ofiterecer acima da avaliação, de
pois de feifo novo abatimento le
gal, á porta da cadeia, á xua do 
Commercio, nesta cidade, os bens 
penkorados a . H enrique Bardini 
na execução que lhe move Ber- 
nardino Anibale, que sãos os 
constantes da respectivas avalia
ção. existente em poder e carto- 
rio do escrivão que £este subscre
ve, á saber; Dois moinhos para 
cevada avaliados por tresentos 
mil reis, 300S000, e - feitos as aba
timentos legaes fica sendo de du 
zentos e trin ta  e tres mi) reis, 
233S000. Uma machina para ga- 
zoza, marca «Mandolt», avaliada 
por quinhentos m il reis, e feito 
os abatimentos legaes, fica sendo 
de quatrocentos c cinco mil reis, 
40AS000. Duas machinas de col- 
locar rolhas, avaliadas por du 
zentos mil reis, 200$000, e feitos 
os abatimentos legaes fica sendo 
de cento e sessenta e dois mil rs. 
162S000, Uma outra  machina pa
ra  gazoza, desmontada, avaliada 
por quatrocentos m il reis 4-ÜOS 
e feitos os abatimentos legaes fica 
sendo de tresentos e vinte e q u a
tro  m il reis, 3248000. Um apa
relho para encher garrafa*, com 
tres bicos, avaliados por trin ta  mi 
reis e feitos os abatimentos legaes 
fica sendo de vinte e quatro  mil 
e trezentos reis, 24S300. Uma ba- 
 ̂lança de ferro com quatro  pezos

avaliada por vinte e cinco mil rs 
258000, efeitos os abatimentos le‘ 
gaes fica sendo de vinte mil du
zentos e cincoenta reis 20S250. 
Tres tubos de ferro fundido para 
gaz carbonico, avaliados por cen
to e cincoenta mil reislõOSOOO e 
feitos os abatimentos legaes fica 
sendo de cento e vinte e um m.l 
e quinhentos reis, 12IS500. Dois 
tubos de folhas de ferro, avalia
dos por um m il reis, l$000e fei* 
tos os abatimeutos legaes ’ fica sen
do de oiteceutos e dez '"reis, 8810. 
Uma machina para rolhas metá
licas, avaliada por duzentos e cin
coenta m il reis, 250S000, e feito 
os abatimentos legaes flcá sendo 
de duzentos e dois m il e quinhem 
tos reis, 202S500, Uma prensa pa 
ra  copiar* avaliada por quinze 
mil reis, 158000, e feitos os abati
mentos legaes fica sendo de  doze 
mil cento e cincoenta reis,12$150. 
Um filtro de cobre para cevada, a* 
valiado por cinco m il reis, 58000 
e feitos os abatimentos legaes fica 
seudo de quatro  m il e cincoenta 
reis, 48050. Uma machina de lava 
garrata, avaliada por fctrin ta  mil 
reis, 30S000 e feitos os abatimen 
tos legaes fica sendo de vinte e 
quatro  mil e trezentos rs, 248300 
Oõito torneiras de metal, avalia
das por trin ta  mil reis, 308000, 
e feitos os abatimentos legaes fica 
sendo de vinte e quatro  m il e tre 
sentos reis, 248300. Um carrinho 
de mão em máo estado, avaliado 
por cinco m il; reis, 58000, e feitos 
os abatimentos legaes, fica sendo 
de quatro  mil e ciuceentc reis, 
48050. Cinco barricas de kaolin 
pa -a sabão, avaliadas a seis mil 
reis cacla,Todas por trin ta  m il reis 
308000 e feitos os abatimentos le
gaes fica sendo de vinte e quatro  
m ilte tresentos reis, 24S300. Som- 
m am na quantia total de um con
to quinhentos e dez reis,1:5108510 
E  cas ainda não haja lançador se* 
rão ditos bens arrematados pelo 
maior preço que for offerecidos. 
E  para que chegue a nolicia de to 
dos, se lavrou ojT%âenter<?j;Tié sèrá 
affixado è publicado pela im pren 
sa. l)“do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos vinte e um  dias do mez 
de Maio de m il novecentos e vinte; 
E u  Leobaldo Fonseca, escrivão, 
subscrevi, (a)— A ntoniodeSouza  
Barros
l a ;
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AÇÕUGÜE
Á ru a  da Q uitanda n. 19 

está  iristallado um  dos mais 
hygienicos açougues da c i
dade. P rom pta  en trega  de 
carnne adomicilio.

Nhonhò Sam paio

L E I A M  !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
p lantados em la tas  (pega
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — E azendinha—Y T U



AÇOTJGUE
A ru a  da Q uitanda n. 19 

está  installado  um  dos mais 
hygienicos açougues da c i
dade. P rom pta entrega de 
carne a domicilio.

Nhonhô Sam paio

Attençãc Bell© 
Sexo!

Desejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L ID E Z  desappa- 
reça? Toda joven que expcii- 
menta debilidade gerai, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victirna da chlorosis cu 
anemia. Em outras palavras 
todos estes syrriptomas significam 
que o sangue se acha pcbra ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  PALLIDEZ. 
Tomando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique eregenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra
dualmente e com elles essa EX 
T R E M A  PALLIDEZ. As 
Pilulas Rosadas do Di. ’ •/: 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten
cem ao BELLO SEXO,

Em qualquer "parto que exis
tam  pharmaeia.s, drogar:;' ou 
arm azéns r.s acharei* a  %v.udu.

. "TV"

FAM ÍLIA  d e  c o l o n o
P recisa-se  de uma que quei* 
ra  tratai* de eafé. ou pomar.

P a ra  sé in te n d e r  com 
Joãosinho V alente.

Carrinho de molla
Vende-se um  Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa
mente novo.

Informação á ru a  do Commer- 
cio, 143.

I C d l O  PINHO j 1
j T ra ta  de papeis d e ; j 
I casam entos tan to  no i j 
/c iv il como no re lig io - ;;

A  F E D E RAÇÃO

Camara M unicipal de Ytú
L E I N. 61 D E S D E  MAIO DE 1920 I

Que autoriza o Prefeito M unicipal a vender de conformidade com 
as disposições legaes os tubos de ferro  das linhas addutoras de 
São José e Serra.
O Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em exercicio 
da Camara M unicipal desta cidade* de Ytú, na form a de lei 
e t c *Fab saber que a Camara Municipal em sessão ot.d-inaria.de 8 

de Maio de mil novecentos e vinte, decreto e eu prom ulgo a se- 
seguinte lei n. 61.

ARTIGO 1°.:—Fica o Prefeito Afamcinal autorizado a vem 
~er de conformidade com as disposições le-aZ ' materiaes (tubos 
de ferrol das linlias addutoras dos M an a n c ia l de São José e Serra, 

PÃRAGRAPHO UNTCO—O produeto dessa venda, será des
tinado exclusivamente aos serviços da nova captação das aguas do 
corrego Braiaiá.

ARTIGO 2o—Revogam-se as disposições :ém contrario.
Mando portanto a todas as autòficTãdes e a quem o copheci- 

i mento e a execussão da referida lei competir, que a cum pram  e 
a façam cum prir. **

O Secretario do Governo Municiphl a faça registrar e publi
car.

0  Vice-Prefeito Münicipal em Exercicio 
L u iz Gonzaga Bicudo  

Registrado no livro competente ê~ publicado.— Governo do 
Municipio de V tú, 12 do maio de 1920.

O secretario— L u iz Antônio  Mendes

Editai com o prasb de 2 0  dias
O Cidadãó Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito da Camara M uni 

cipal desta cidade de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente edital eom o pras o de 20 dias 

virem, que, de accordo com a resolução da Camara em  sessão or
dinária çle 8 de Maio do corrente apuo,- o porteiro ou quem  suas 
vezes fizer, tra rá  a publicó pregão de venda e arrematação no dia 
31 de Maio corrente, ao meio dia, em frente ao edificio da Cam ara 
M unicipal á R ua da Palma n. 60, os predio e terrenos munici. 
paes situado a ru a  do Commercio .sobnumeros 22 e 24 esquina da 
ru a  20 de Janeiro, com 7 frestas de -frente para -a ru a  do Com
mercio e duas frestas para a rna* 20 de Janeiro e seus respectivos 
quintaes, dividindo do lado de cima com terrenos de propriedade 
de Angelo Tockton e pelos fundos com terrenos da herança de 
José Albino, Manoel Joaquim  da Silva Jun io r e outros, cujos pre 
dios e respectivos quiutaes a serem arrematados" obdecerão ao novo 
alinhamento feito na ru a  do Commercio, pelo preço minino de 
3:5008000 os dois prédios e seus respectivos terrenos.

E  para conhecimento dos interessados mandou passar, o pre
sente que vai affixado no lugar do costume e . publicado pela im 
prensa.

Dado e passado nesta cidade de Y tú, aos 12 dias do mez de 
Maio dó 1920. Eu, Luiz Antouio Mendes, Secretario da Camara 
que O: escrevi. Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito em exercicio. (a

Posfo d? seri/iro Goodyçar
Secção Ne Pneum ático completo.

Oamaras de a r e mais m il consas pa
ra  os autom ov is e não áeixem  defazer 
nm a v isita  % este POSTO GOODYEAR
a Rua dc Com m ercio  n. 8 4 — Loja F lo r de Maio-

Fiancisco Ferroz de Toledo
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EspççifiçosdeSoíi ares

Mliim e

Estes excellente;-: reim-i,••••-, que sao 
extrem am ente práticos, cura radical 
mente iodas as moléstias.- Sobre elles 
diz o sr. José ,Cámerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em  DOZE ANN03 de trabalhos p rá 
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa
res» (em casos graves) po uco valor 
merecem particularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dvspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-me
WSSsá convosco Por 

a m 0 â ^ . Prodigiosa e eco-
5 fc ífBríi» O

; A  \  V

. . si,1

nomica jinvenção 
em favor da liu- 
manidade soffre- 
úora, principal
mente do pobre».

Pára sua apphcação,consultaé 
0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIV RE DE POR
TE a quem  o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Lim itada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

\J

DO S E C Ü 1 0 !
C H R A  O  A. S V P H r r . 1 »

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a oue foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPTTAES CIVIS E  M ILITA
RES, CASAS DE SAUDE E  SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul,- no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o-grande DEPURATIXO— Toni
co, sem alcool, intitulido

L T T E S O L
De Souzo. Soares

O LIJESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
duet sientifico cura sem prejndicar o or- 

| ganism o!

O LUESOL de Souza Soares é um 
I produeto de acção prom pta e garantida ! 

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
jSyphilií em todo os seu3 periodos.

-  O LUESOL de Souza Soares depura 
,, o sangue, fortalece e tonifica o organismo
w

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. R ua Anchieta n. 7 e 
nas dro*hrias_ e pharmacias.

<

c.#

L EI A M. ! . |  plantados em la tas (pega-
Mudas de rozas, arvores li^as •*)> -^a ^ ua das Floreg 

fruc ti feras, café coroado, lin * ^9. — F azendinha—-YT^j


